
Exmo. Dr. Manuel Pereira Barrocas, Senhoras e Senhores aqui presentes,  

 

Hoje estou muito feliz e muito contente por poder organizar a cerimónia de 

entrega da condecoração, “Order of the Sacred Treasure, Gold Rays with 

Neck Ribbon” ao Dr. Barrocas, que contribuiu grandemente para a 

promoção do intercâmbio entre o Japão e Portugal. 

 

O Dr. Barrocas é um dos mais eminentes advogados em Portugal, que 

muito se tem empenhado na consolidação das relações entre o Japão e 

Portugal ao longo de cerca de quatro décadas. 

 

O Dr. Barrocas tem sido consultor jurídico da Embaixada do Japão; a nossa 

relação remonta ao ano 1979. Nessa altura, a Embaixada estava à procura 

de um imóvel para a residência do Embaixador e o Dr. Barrocas teve a 

amabilidade de nos dar um conselho altamente propício. No fim, optámos 

por este prédio onde nos encontramos hoje para residência oficial. Tivemos 

algumas dificuldades em torno da entrega do imóvel, mas conseguimos 

resolver estas questões graças ao apoio precioso do Dr. Barrocas. Na 

Avenida do Restelo, conhecida por ser uma área onde se encontram várias 

residências de embaixadores de vários países; no entanto eu não conheço 

outra residência que tenha uma vista tão maravilhosa como esta. É 

precisamente este imóvel que representa simbolicamente as actividades 

diplomáticas do Japão e por isso, estou particularmente orgulhoso por 

poder proceder, nesta residência, a esta cerimónia de condecoração do Dr. 

Barrocas.  

 

Desde essa época, temos tido a assistência do Dr. Barrocas em diversas 

ocasiões. Como Vs. Exas. bem sabem, Portugal estabeleceu a democracia 

através da “Revolução dos Cravos” em 1974 e aderiu à Comunidade 

Europeia em 1986, donde, não é difícil imaginar que durante toda esta 

época tenha havido mudanças significativas no sistema jurídico português. 

No contexto de tais transições conseguimos executar as nossas tarefas com 

normalidade graças à grande contribuição do Dr. Barrocas. E ainda hoje o 

continuamos a consultar frequentemente à procura dos seus bons conselhos, 

com o seu habitual rigor, e daí que manifestemos a nossa profunda 

gratidão. 



Sabemos ainda que o Dr. Barrocas ocupa o cargo de presidente da 

Assembleia Geral da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Japonesa. No 

período em que as empresas japonesas começavam, sucessivamente, a 

desenvolver as suas actividades em Portugal, muitas foram apoiadas pelo 

Dr. Barrocas aquando, por exemplo, da sua fundação; e algumas ainda 

beneficiam dos seus conselhos como consultor jurídico. O facto de estarem 

presentes hoje nesta cerimónia os representantes de várias dessas empresas 

japonesas, como manifestação do seu reconhecimento e apreço, demonstra 

claramente a importância do contributo dado pelo Dr. Barrocas ao nível das 

relações económicas entre o Japão e Portugal. Assim, sem ser redundante, 

reitero o meu sincero apreço e reconhecimento.  

 

Com efeito, devido ao aumento da atividade das empresas japonesas em 

Portugal, nasceu em 1993 a “Nihonjinkai” (Associação Comunitária 

Japonesa), entidade que teve apoio total do Dr. Barrocas na aquisição da 

sua personalidade jurídica, e em várias outras ocasiões no âmbito das 

atividades desenvolvidas nos anos posteriores. Hoje, aqui, estão presentes 

os convidados que contribuíram para a construção da comunidade japonesa 

em Portugal; e o Dr. Barrocas, juntamente com estas ilustres 

individualidades, é efetivamente uma das figuras mais importantes para os 

japoneses caminharem lado a lado na sociedade portuguesa e contribuírem 

assim para o seu desenvolvimento. 

 

Também por este contributo concretizado pelo Dr. Barrocas, gostaria de 

manifestar os meus cordiais agradecimentos.  

 

Por último, devo acrescentar que as relações entre o Japão e Portugal estão 

a entrar numa nova fase. No outono passado, grandes missões económicas 

do Japão visitaram sucessivamente Portugal. Destaco a missão que visitou 

Portugal em Novembro, composta pelo comité europeu da KEIDANREN, e 

que se encontrou com o Presidente da República, o Primeiro-Ministro e 

várias outras personalidades de destaque do Governo e do meio económico 

de Portugal, para trocar opiniões e explorarem a possibilidade de vir a 

realizar mais intercâmbios mútuos no futuro. Entretanto, a 1 de Fevereiro, 

entrou em vigor o Acordo de Parceria Económica (EPA) UE – Japão. Sob 

os auspícios deste acordo, o vinho português, por exemplo, passará a ser 



exportado para o Japão sem a aplicação de qualquer imposto alfandegário. 

Serão igualmente liberalizados artigos como queijo, vestuário, sapatos e 

outros, alargando as possibilidades de exportação para o Japão. Espera-se 

também que haja um aumento do número de empresas japonesas a 

desenvolver as suas atividades na Europa.  

 

Assim, na nossa perspectiva, está aberta a via para ampliação das relações 

económicas entre os dois países, e por isso, será cada vez maior o papel 

desempenhado pelo Dr. Barrocas, que tão bem sabe dar conselhos e 

sugestões com grande precisão, e acompanhar de forma sensível e sincera 

as necessidades das empresas japonesas.  

 

Em conclusão das minhas palavras de saudação, desejo ao Dr. Barrocas 

continuação de excelente saúde e uma prosperidade cada vez maior para o 

escritório “Barrocas Advogados”.  

Muito obrigado. 


